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A diversidade beta representa a variação na composição de espécies entre locais e é 

fundamental para compreender a heterogeneidade ecológica em escalas regionais. A 

medida Local Contribution to Beta Diversity (LCBD) permite avaliar a singularidade 

ecológica de ambientes, sendo útil para identificar áreas prioritárias para conservação. Nós 

avaliamos a singularidade zooplanctônica local da diversidade beta (LCBD) em três rios 

(Cinzas, Piquiri e Ivaí) pertencentes à três Bacias Hidrográficas do Paraná, analisando 

diferenças entre locais amostrados. Foram amostrados três pontos em cada rio, em 

diferentes períodos do ano, visando aumentar a representatividade espacial e temporal. Em 

cada ponto, coletamos 600 litros de água para análise da comunidade zooplanctônica. Os 

valores de LCBD foram calculados e comparados entre os rios por meio de ANOVA, 

seguida de teste de Tukey (α = 0,05). Observou-se diferença significativa entre os rios (F 

= 5,891; p = 0,009). O rio das Cinzas apresentou valores de LCBD significativamente 

maiores em relação ao rio Ivaí (p = 0,007), indicando maior singularidade ecológica. Não 

houve diferenças significativas entre Piquiri e Cinzas, nem entre Piquiri e Ivaí. Os maiores 

valores de LCBD no rio das Cinzas sugerem maior heterogeneidade na composição de 

espécies, possivelmente associada a condições ambientais mais diversas ou menor impacto 

antrópico. Por outro lado, os menores valores no rio Ivaí indicam comunidades mais 

homogêneas, o que pode refletir processos de simplificação biótica. Assim, com a análise 

de LCBD evidenciamos diferenças na singularidade ecológica entre os rios estudados, 



 

destacando o rio das Cinzas como potencial área prioritária para conservação. A abordagem 

baseada em LCBD mostrou-se eficaz para identificar padrões espaciais de diversidade e 

subsidiar estratégias de gestão e conservação. 
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